Audição Pública de Teodora Cardoso, Leonor Beleza e José Barata-Moura

Auditório do CNE – 12 de Julho de 2006 – 10h00

Júlio Pedrosa – Presidente do CNE

Teodora Cardoso – Consultora do BPI

Leonor Beleza – Presidente da Fundação Champalimaud

José Barata-Moura – Professor Universitário

Joaquim Azevedo – Coordenador da Comissão Organizadora do Debate Nacional sobre Educação (moderador)

Alda Macedo – Coordenador do Bloco de Esquerda na Comissão de Educação, Ciência e Cultura 
Júlio Pedrosa – chamou a atenção para a boa relação entre a coordenação da Comissão de Educação, Ciência e Cultura e a coordenação do DNE.

Teodora Cardoso:

· pretende sistematizar ideias, refere a relação entre a educação e a economia (também em fase complexa), compara economia e educação (sociedade do conhecimento e economia do conhecimento), nesta sociedade (do conhecimento) a educação não termina quando se entra na vida activa (aprendizagem ao longo da vida e desafios do emprego), toda a formação deixou de ter um fim (carreira), hoje a base é instável, novo olhar para a economia (refere a evolução dos curriculae), a rápida obsolescência das tecnologias e do conhecimento em que se baseiam, alerta para a ausência de fronteiras no conhecimento actual

· na Economia, nos negócios, nas empresas cada vez mais se joga na abertura (todos aprendem e dizem o que fazem no mercado, comparativo à educação que de universo fechado passou a ser completamente aberta

· o conhecimento já não é hierárquico, cita Peter Drucker (“The next society”), pela primeira vez o grande meio de produção passou a ser algo que não se transmite por herança ou por doação, há independência e ausência de subordinação dentro do conhecimento (expansão das profissões e especializações intermédias)

· na educação sobressai a importância absoluta do ensino básico: capacidade linguística (língua materna e Inglês), domínio da expressão escrita e oral, da matemática e do espírito científico (estímulo ao sentido crítico), desenvolver o sentido do risco já no ensino básico (atribuímos ao Estado a função de diminuir os riscos), a actividade económica em geral envolve um risco (risco na inovação)

· maior investimento em educação e formação – erro de subsidiar indústrias baseadas no  trabalho pouco qualificado e deslocalizável, e substitui-lo por um estímulo à necessidade de qualificação (reflexo) – mau uso dos fundos europeus para a formação.

· no sistema de ensino entra a política económica, o Estado deixa de ser benemérito e paternalista e tem de se tornar um árbitro.

· melhorar níveis de sucesso e competência profissional – olhar a deslocalização com atenção, aprender a utilizar os novos mecanismo de informação (problemática da Internet) com as bases aprendidas no ensino básico.

· aprendizagem ao longo da vida – crítica da forma como as universidades inserem na vida activa (não intervêm nas discussões do país, são o oposto das universidades norte-americanas que são interventivas – exigem informação constantemente), indica que os estudos aplicados (pagos) têm de contar para a carreira académica; há muito pouca discussão entre os académicos, ficam-se pelos mesmos paradigmas.

· refere pouca colaboração entre as universidades e os outros sectores do ensino – pouca interacção.

· formação, emprego e inovação – ser menos conformista, estudar o risco e a inovação e o seu funcionamento.

Joaquim Azevedo:

· realçou a importância da visão exterior ao sistema de ensino que acabou de ser proferida.

Leonor Beleza:

· vê a educação como a chave de muitos dos nossos problemas, reforçou a ideia das perdas dos investimentos em formação que a longo prazo reflectem perdas, reforça a importância dos dados estatísticos (exemplo da economia norte-americana que se baseia em previsões, dados precisos e projecções).

· comparação entre o ensino norte-americano e europeu – renovação e encontro entre aqueles que são os melhores, questão da não-limitação ao território português, o conhecimento circula livremente e de forma acelerada

· ciência – exemplo da transnacionalidade do conhecimento, do exemplo norte-americano que acolhe cientistas de todo o mundo.

· questão do ensino público – reconhece que teve um ensino de elite, apontando a questão dos números muito limitados do passado que geravam elites

· questão da responsabilidade governamental da separação entre o ensino superior e não-superior, pressão entre o que se passa no ensino superior (mais visível) 

· ensino pré-escolar e básico – sobressaem face a licenciaturas, contem o essencial.

· O sistema formal de ensino organiza-se em torno dos dirigentes de ensino, a participação dos trabalhadores não é a maneira adequada de dirigir, a direcção de uma escola não tem necessariamente de ser feita pelos que trabalham na escola, a organização interna pode abrir-se a elementos exteriores (gestores)

· refere a problemática do excesso de material que os alunos têm de usar (livros), não é do interesse das crianças, refere a política de educação dos EUA: “no child left behind” – o sistema não pode deixar de se preocupar com quem fica para trás. Hoje há uma oferta de educação pública à qual toda a gente pode ter acesso (ensino público) desvalorizado, se há essa oferta é grave as crianças não serem valorizadas e apoiadas para terem sucesso (exemplo dos seminários, antigamente usados pelas pessoas sem meios para educar). 

· Hoje há meios gratuitos, a única maneira para se ser cidadão hoje é ir à escola e isso tem de estar na mente de todos os pais/educadores. Cita o exemplo de jovens portugueses que estão nos EUA a estudar e que são valorizados nas universidades em que estão e que não pretendem regressar a Portugal devido à falta de condições dadas.

· formação escolar futura em função das necessidades efectivas da sociedade em que se vai viver, há demasiada gente formada em sectores desnecessários, desfasamento entre as licenciaturas adquiridas e as necessidades efectivas futuras.

· despertar para as ciências é essencial numa fase muito inicial da aprendizagem, ex: ida ao laboratório, treino científico durante a formação (velocidade de evolução da ciência obriga a isso), levanta a questão das terapêuticas cada vez mais actualizadas dando o exemplo do estudo do tratamento do cancro, é hoje inaceitável para um doente nao ser tratado com a terapêutica mais recente – supõe um treino e interesse científico existente na pessoa numa fase de vida muito inicial, cita o exemplo da Universidade do Minho em que o estudante usa o laboratório desde o início do curso.

· ensino das crianças e jovens – é nessa zona que estão as fragilidades do ensino, o pré-escolar é onde se começa a compensação pela desigualdade de oportunidades, é a fase de maior risco no ensino.

· necessidade de pensar, projectar (futuro) por parte das universidades, escolas – talvez seja mais importante do que centrar o debate na situação actual.

José Barata-Moura

Temos de passar da preocupação à ocupação com a educação, socialmente, temos de nos ocupar da educação, como processo relacional, de múltiplos relacionamentos, processo aberto, relação dos saberes com a realidade, a libertação e qualificação do que significa ser humano – dar forma à condução do viver, é o processo como nos descobrimos como seres humanos – esta é a essência da educação.

· dimensão comunitária – nas sociedades contemporâneas, o cultivo científico dos saberes tem um peso qualitativo acrescido na determinação do destino colectivo dos povos. O que hoje significa ser humano passa pelo cultivo científico dos saberes.

· Politicamente, o cultivo científico dos saberes é determinante para a qualidade da democracia (informação e participação). A democracia será apenas para os cultos? (paradigma da Grécia clássica – os que dispunham do ócio (scole?) podiam dedicar-se à cultura do espírito). Não perder a dimensão universalizante da democracia, trabalhar colectivamente para enriquecer a democracia – valores acrescentados, criar lugar para o saber científico.

· ideias- chave: complexidade, dinâmica, relação, crítica, criação.

· Complexidade (da vida, do mundo), dinâmica (interacção vectorial – dimensão da História, do Tempo), crítica (capacidade de discernir, exercício), tem de vir desde o pré-primário, tem de ser afirmado desde essa fase, conceito de educação – multilinguismo (raiz), temos de ter capacidade a uma pluralidade de códigos, ex: Galileu – traz a imagem do Deus e do livro – Deus revela-se através do livro, para nos aproximarmos de Deus temos de nos aproximar do livro, do estudo da natureza, através da matemática (fixação de códigos).

· processo da socialização – passa muito pela conversa, ousar pensar, temos de estar na relação.

Debate com o público:

Teresa Ambrósio:

· sublinha a função do CNE como espaço de debate para uma informação esclarecida e a construção de uma opinião pública que compreenda o que é a educação, abertura e flexibilidade e risco do debate, abertura a todas as perspectivas (económica – a educação é a formação de recursos humanos), também mas não apenas.

· perspectiva do cidadão – há 10 anos a educação mudou de ensino para crescimento, valorização humana, desenvolvimento de futuro, hoje há um retrocesso.

· O paradigma tem de ser a educação permanente, a educação ao longo da vida, conceito debatido pela Europa desde há 10 anos, Conselho Económico e Social – estuda apenas as perspectivas económicas e estatísticas, o CNE faz a concertação educativa. Conceito de educação – permanente valorização humana, não é apenas gestão do sistema escolar, não reduzir a educação a isso. Concertação – espírito crítico, confronto, acordo colectivo, contrariar a limitação na discussão.

· Fundação da Ciência e da Tecnologia – mostra que há doutoramentos nestas áreas que não são de desprezar neste debate, ex: redes europeias.

Joaquim Azevedo – assegura que esse segmento não ficará fora do debate.

Público – Sem registo áudio perceptível.

Paulo Afonso:

· aprendizagem ao longo da vida – conquistar as gerações que não tiveram oportunidade para participar no processo educativo, reconhecer os conhecimentos adquiridos ao longo da vida pelo sistema de ensino, noção de valor acrescentado do regresso ao sistema de educação, função de influência positiva da sociedade e do mercado de trabalho.

Teodora Cardoso:

· as grandes empresas nacionais fazem formação indispensável ao seu êxito, nas pequenas e médias empresas o mesmo não se passa, estão fechadas nesse sentido, que com a abertura de mercado têm de aprender à força com a nova realidade.

Leonor Beleza:

· alerta para as mudanças que aconteceram na educação rapazes/ raparigas, 

· a desvalorização da importância da educação seria uma tragédia, se não for um investimento que tem de ser feito nas crianças.

· critica o excesso de oferta em alguns casos, descridibiliza por exemplo o excesso de oferta em Direito, algumas licenciaturas não serão adequadas. Indica que o ensino universitário não pode ser estanque, raramente se estudam áreas múltiplas, devia ser como noutras universidades do mundo.

José Barata-Moura:

· enuncia dois estudos da Universidade de Lisboa sobre inserção profissional dos diplomados entre 1994 e 2004 – o capital educativo dos pais é baixo, a segunda geração mostra maior dinâmica da própria democratização do ensino.

· defende a interdisciplinaridade e pluralidade dos percursos, mas com qualidade média adequada em termos sistémicos; pedagogias – recuperar um sentido de “paideia”, esforço de criatividade – preparar alguém para a vida (como se a vida não passasse pela escola).

· tecido económico e as ciências – não podemos ter uma política científica nacional perspectivada para as pequenas e médias empresas, mas temos de as desenvolver, porque as temos.

· Afirma que o cultivo científico dos saberes é um dos pilares da soberania

· empreendedorismo – diferencia espírito empreendedor, espírito de iniciativa (risco), cita Joseph Schumpeter (enterpreneurship) – anos 40 – critica uma fase inicial do capitalismo industrial,

· refere a questão do acesso à cultura (política cultural), mais do que o acesso, tem de haver a apetência para e sustentabilidade da fruição da cultura. 

Alda Macedo:

· tomando uma posição face ao sistema de ensino, assume-se como professora do ensino básico e secundário e estudante de ciências da educação desde ha muito, representa o Bloco de Esquerda no CNE, felicita o CNE por sistematizar e organizar como espaço os diferentes problemas que se colocam hoje à educação.

· no país existe uma falta de avaliação (aprender com o que está feito em matéria de políticas educativas aplicadas e os seus resultados) – faltou sistematizar os resultados dessas políticas ao longo dos anos.

· o sistema educativo não tem tido a coragem de se avaliar a si mesmo, avalia os alunos, os profissionais, começa pelo fim.

· a educação não é condição para o desenvolvimento, ela é o próprio desenvolvimento, é o vector central capaz de realizar transformações sociais, não desculpabiliza o sistema escolar, dando como sintomas alguns dados: no último estudo da OCDE foi verificado que 31% dos jovens não estavam a frequentar o sistema escolar.

· existe uma educação em oferta escolar que exclui uma parcela dos seus jovens, educação geradora de exclusão, há 30 anos a educação era vocacionada para todos, universal, hoje não se nota igualdade de oportunidades dentro da escola – disfunção escolar.

· As políticas de emprego e sociais têm de ter uma vertente virada para a educação – o Estado como educador, condução de projectos educativos, um sistema escolar que admite que pode perder crianças pelo caminho é um sistema doente – é urgente a defesa da educação inclusiva e universal.

· critica o modelo português que admite a retenção das crianças em determinados níveis de aprendizagem, o ensino básico e secundário só tem políticas de sucesso se houver uma filosofia semelhante à dos países nórdicos – a progressão das crianças tem de ser contínua, é mais responsabilizadora

· pedagogia – tem de ser a base das políticas de educação, usar as ciências da educação, insistir na formação pedagógica ao longo da vida dos profissionais da educação, usar o contributo das associações de profissionais nas medidas educativas, 

· neste debate não pode haver falsos antagonismos a serem erguidos entre o sector empresarial, sector da educação, decisão política, associações, fundações, é um risco a ser combatido.

· Apela ao inconformismo, não-acomodação, ambiciona a transformação da sociedade pela transformação da educação.

